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C I STO DO VITREO ( * )  

Dr. AR! ALVA R E S  PIRES - Belo Horizon te 
Pclo fato ele não serem muitos os casos de cisto do vitreo registrados 

na literatura ofalmologica, resolvemos trazer ao conhecimento da �ociedac1e 

um caso que ti vemos oportunidade de observar por acaso no transcurso 

elos exames ele rotina feitos em A. O. br. solt . , de 23 a.  ele i elack, natural 

de Castro Lopes e lá residente e que se queixava apenas ele ardor e la_ 

criJncjamento em A. O. A visão ela paciente era igual a 1 Clll AO e 

normais eram a tensão ocular e os re flexos pupilares. 

Pela esquiascopia, sob cicloplegico. f icou constataela a prt" ença de 
uma hipermetropia ele 0,75 D. Ao exame o ftalmoscopico notanHh na me­

tade in ferior elo clarão pupilar um ponto negro do tamanho aproximado 

ele um grão ele chumbo tipo 7. 
Ao exame pela lampaela de fenda veri f icamos que se tratava ele lll'.1 

nodulo pigmentado, de l mm. mais ou menos de diametro e j l1xtapost :) 

ao terço . in ferior ela cristaloiele posterior. 

No vitreo acljacente ao polo in  ferior elo cisto viam-se disl Jer,os nu­

merosos pigmentos de natureza identica a elo cisto .  �ào ha via vestigio� 

Oll restos da arteria hialoide. ( Vide f ig. ) .  

( * )  Trabalho apresentado à Sociedade M ineira de O ftalmologia em 

23-j-9-l8. 
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.-\ primeira obs�rvação registrada de cisto do vitreo é tal vez a , k  
ThumsulI e clata de 1898. Aparecem, e m  seguida, a d e  Tansley, d a d a  a 

luz em 1 899 e no ano seguinte a de Kol ler. em cujo 'Paciente () cistu s,: 

mostrava acolado á papila e era de grandeza i dentica a esta ult ima. CUll lv 
um vestigio da arte ria hialoide partia d�ssa mal formação para o qml _ 

drante i n f ero-nasal cio cri stalino,  o autor pensou que se tratava de um,] 

d i latação local da arteria. 

Em 1903, Uribe Truncuso publica a obsenação de um cisto mo v e i .  

o val,  semi-transparente, n a s  camadas anteriur�s elo vitreo ele unH rapariga 
de 1 5  a .. .como se tratasse de um nodulu pigmentado, o autur atribuiu ao 

mesmo uma origem uvea1. 

Tudas essas observações, 'purém. furam feitas somente cum o aux I _  

l i u  d o  o ftalmoscopio. 

Em 1 924, util izanclo-s� já elos magn i ficos recursos ,prop.-,rci9nad'h 

pela la11lpada de fenda. descoberta em 1 91 1 ,  Lampert descrcVE un� ca�'J 

llluito semelhante ao nosso : " ao o ftalmoscopio um cli sco , negro sobre o 

f undo vermelho que ao exame pela lampada de fenda mostrava tratar- ôe 
de Ulll nodu'o contido em um reticulo f ilamentoso e 'pigmentado " .  

Koby em 1 932 n o s  d á  noticia d e  mais dois casos. Numa creança dc 

SI anos notou em 00/\ um apenelice esbranquiçado, em forma d� pêra ;10 

1 l1gar ele i n serção da arteria hialoide. Em outra observação c,le um n,lenin') 

de Si anos, vê uma vesicula pigmentada de amareloJ)runo, si'tua(la abaix',) 

da inserção da arteria hialoicle e juxtadosta á cristaloicle. O vestil:; io hialoi­
diano pendia ele seu l ugar normal Kohy. ao con trario ele Urul'Je Tronco ;o 

não acha que pigmentação do cisto sej a su ficiente para j u s t i f icar Uni,) 

origem uveal, porque e sta 'pigmentação, diz ,  pode ser ex-pl icada por um 
proces�o i n flamatOl'iu localizado,  

Vê-se. pois,  que para uns autores essas mal formações encon t radas !lI) 

vitreo tem sua origem numa degeneração cistica da arteria:' hialoicle, a )  

passo que, para outros, elas resultam de uma agl omeração ele pigmente)" 

desprendidos da u vea. 

() nosso ca,;o, parece-nos. expl ica-se melhor pelo ponto de vista (lê 
Uribe Troncoso, por ISSO que a pigmentação di spersa no vitreo ael j acente 

ao polo i n ferior cio cisto é como Cjue uma seta a indicar a sua origem 

u veal. 




